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ECHO PHOTOGR.\PHICO 

CLICHÉS TYPOGRAPHICOS 

Sendo vulgar pcdin•m-nos os clichés t)•pographicos que ornam o nosso jornal, quer 
relativos ás photogra\ uras de provas premiadas, qurr a retratos publicado..; na noss,1 "Galrria 
de amadorrs ro11tem1){)rmieo~ •, de grande utilidade possuir para poderem sernr a 11luc;trar uma 
gazeta, postacs, etc., l'tc., a redacção do Erlin Pltotogr11p/iiro. resoln·u pôr •Í V<'lllla os seus 
clichés, aos seguintc'l preços· 

Clichés 9 X 12 • . 

" 13X18 .. 
" de retratos . 

500 rs. 
900 .. 
500 " 

REFf\Rf\ÇOES DE Mf\CHJNf\S FHOTOGRf\FHICf\S 
Officínas de concertos em machinas photographicas. 
Toda a cspccic de concertos e trabalho-. 1•m machinas photographiras. 
:\irkclagl·m d1• peças e polidura de metacs. 
Rt.>param·sc obturadores de toda a cspccu:. 

A Gl<.':N C XA. PllO 'X'OGH. \. '• J-.l l CA 

Supplemento ao "E~ho Photographico" 
Para os ama<l•>rl'S l[Ue desrjem adq\lirir alguma 111ad11na cm scguu<la m;io, durante o 

espaço de tempo qut· 'ac d'um a outro numero, no <lia 1 5 de cada me1 a r<'dõlcção distribuirá 
gratu1tamcnlt'. um supplcnwnto impress<>, a quem o rcquis1tar, contendo :is mó\ch1nas que na 
m·c.1sião Sl' :H"hl·m 11.1 '"Agt•ncia·· para collocar pelos <;l'US dll'ntcs. 

3 GRANDES CONVENIENCIAS PARA OS AMADORES 
C h apas. A todos os amadores, sobrdudo da capital ou for,1..,te1ro.,, qul' de mo· 

mcnto ncccs::;1tt·m um.1, <luas, seis ou mais chapas para rarn•garem os seu:. 111ak~;.,, a" \!!'.encia"' 
ll'm s~mpre alg-umas • ;uxa~ de chapas frescas que cede a retalho. 

A inda c h a p as. Não havendo no mercado o formato tk placas 9X 14, e scn· 
do Já avultado, 1·nt1 l' n<Ss, o numero de macbinas d'ci:ita medida, a "Agenda" rortn n diamante 
as c hapas de 13 X dl ou de qualquer outra medida, ao preço de 50 réis por ch11.ia. 

Etique t as. !\ "Agencia", ao preço clt• 15 réis rada, t•nvin rtiqut•tn-; parn frascos 
com os tlileres que mandarem imprimir. 

A ultima novi~a~e em ma[~ina~ o~otographira~ 
Hl!ttl!I 9X 12 Drtho-Stl!reo-Hl!tfel 9>' 1Lf 

MACHINA SIMPLES E STER~O- PANORAMICA 

J(oer11er ~ ]Yfayer- ;lllle,.,, a11Jra 

As ma[binas de maior pmisão e mais perteitas da actu~idade 

A casa Koem<.>r & Mayer depositou na Agenda Pho­
tograpbica uma machina de cada um dos seus modelos 
para ser apreciada pelos amadores que as queiram conhe· 
cer. A ".Agenda·· fornece catalogos a quem os n•quisitar 
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O mais antigo es­

t~belel?imento de arti­

gos e apparelhos pho­

tographicos da capital. 

Chapas e papeis sem­

pre frescos das me­

lhores marcas e au­

ctor es. 

Apparelhos Kodaks e pelliculas da Companhia Eastman. 

Especialidades em p1·oductos da acreditada casa Ilford. 

V en.da e ex posição permanente de apparelhos e artigos de 

maior novidade. 

Instrumentos de optica, phisica e geodesica 
Oculo e lunetas com vidros de crystal d e r och a e para todas 

as vistas. 

Bar ometros, thermometros, binoculos, oculos d'alcance, etc. 

Instrumentos oenologicos 

Apparelhos electricos e campainhas. 

Instrumentos de cirurgia, etc, etc. etc. 
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CaNC:URSD "NETTE:li' 
PREIVllO DE 100$000 RÉIS 

Condições definitivas para este concurso : O cuncurs0 terminará 
nár1 m março m:1s ll11 31 <l'a~osto pro'Ximo. O premio sera confi.rido pda propria casa constructora, 
na \ lh:manlw rani mhk· serão cm·iadas as pro,·as com o car1mhn da uAgcncía Pho1ograr,hican. 

O prrn11<1 de 100$000 réis, uni..:o. sc:ni conferido :i melhor prova aprcscirn1da. urada 
por lJUalq11er m.tl hinn " N ette 1 », tendo prcferencia <is prm·Hs st<.•rco~\.·opicns q X 1..J. e entre estas 
:is qul' se dedican:m a 111st11nrnneos ult ra-rapidos - onde scjmn p<11cntendas as vantagens <lo seu 
ohn1 radm. 

\ s provas pr<.•111iu las poderão ser publkadas cm qunnto~ jornac..; a l'<l"ll cnns1 ructora entenda, 
quer nacionncs, qullr cslrílngciros. 

e o R R E s p o N D 11.; N e 1 A 
() • • :--1111 senhor. Podemos ampliar-lhe os ·w didtC'.' ~·X 12 qu1: V. E\• pnssuc cm ~+X3o 

.10 prcco de> Koo reis cada ampliacão, incluimlo carliin - nrn~ é c-lnro, sem o menor r<:!oquo.:. Este 
preço l d '1 o amp!iacóes scrém 20 e sem retoque. Com rctoyuc. vide no,.sa whella ,fe precos. 

J\ ...., '\ 11> cnnhc50 nenhum pro..:esso que não scj:1 reprodu1ir n ima~em n·um ne~ací,·o. 
com o 1 , 1 s oh rão cnc:rn as provas em papel. • 

~ • -f.'111111br.1.-Todas as chapas são hoas dc,.dc que se t<:nh,1 .1 ccrte1.a d:t ..;ua lr..:s.::ura~ 
cntretcmto. ª' que parti..:·ul:irmente u;.o e ..:onsidcro .:omn ;1s Jc mais ..:omcicn.:io~:i fahric;icâo e ricas 
em pr.lla, sii•> as de Lumic:n:, po1 ... esta casa. d'uma rcputuc:ío univcr,al, é o fahricnnte consa~rado 
de toJu-. os nni.;ws - .ic~cjosns de fazerem bom trahalho. ' 

"NETTEb" C?amo C?amara esC?ura 
lllms um.1 •cspost.1 H <le1cnas de perguntas que rcc(.'hcmos diarinmcnlc: .\ • Yt1llt!l» :-cfüio um~ 

machina d<.· :1h:;11 uta prccÍ!':ÍO, c ao mesmo tempo uma .:amara vt1l!-t.1r. Efla ptJdc simulcaucamente 
ser\' ir de dt•f at iw, de ma..:hina ampliadora e reprod11ct11ra, de ma, bina pli.1rt, (11/Jing, etc. - isto 
graças ªº' seus apcrfciçoamcntos combinados. -.;cnhuma OUfl'<l mais pcrh:itn nctualmente. Para os 
preços das ma .. :h11rns sem nhjectivas, isto é, como ..:anwrni; escuras vul~aro.:!', \ide Edw Photo{.[ra­
phic11 11." ; - pa:-:inn I ·" dos annuncios. Qualquer objcctiva se lhe pode applicar. 

ProduC!tas photographiC!os por assignatura 
l·:stc cmpn:hcndimcnco do Rd10 Photographico que c:onta j:'1 .:cn:a de 800 ..;0cio.,, é o melhor 

brinJ..: que c'>lC J•>rnal podia rer offerecido aos seus assig11.1ntcs. Todo~ "" Jins 1 .·• de cada mei a 
casa /.11111u•n• no'> c\pc.!Je os productos por assignaturn, 'enJo J'cslil li'mna :l uni.:u '-(llC garante as 
ama1lor proJu.:tos sempre lrcs..:os - o que poucas vezcs lhc succcd<: udqt1 rir. 

'\o dia .!! loi distribuida aos assignantes a primeira remessa por "'sii.;nucur;i. sen\.lo. de futuro. 
toJo, •h mcz.:~. cm 1.:~ual Jntn. feita pontualmente a distribuiciío. 

Com'? nao cncomm~ndamos senão ~ . quantidade Jc proJuc 1os assiHnaJos, s~), portam o, para 
com os assu,:nant..;s, 1s-.um1mos a responsab1liJaJe Je entregar, mensalmcnte. as mais re..:entes emul-
-.óc, da .:asa L11111iêre. ' 

ECHO PHOTOGRAPHICO 
Rua Aurea1 265, 1.0 

- LISBOA 
Assigna tur a ( P .1ga111e11to adeantado) ANNUNOIOS 

1 pagina anno 25~'ºº réis, semestré 
1/i " 1 S:tt>ooo 11 " 

P ! Hei no, ilhas e colonias. . 700 réis 
or anno • . 

l'!.s trangc1ro . • . . . . . • . . . 1 :tf>ooo » 

Numel'o avulso. . . . . . . . . . . • • . . . . . . 60 ,, 1/i .. .. 10\11'>000 .. .. 

Cobrança postal acresce o porte Pagamento ad~antado 

1 Sw>ooo réis 

9~000 )) 

6:fj>ooo "· ... 
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mACHINAS DE . DCCASIÃD 
VENOASJ PERMUTASJ COMPRAS 

Uendas 
1 - l 'm.1 Goerz Ancbutz, ultimo modelo, 

9X 1·2, ._·11111 -l chassis duplos, estojo de luxo. 
objcclÍ\'<1 1 >a~or, complclamcnw g.mmtida e em 
estado de no\ a, n:ndc: ·Se por So.'.'ZXJOO réis. 

, 2 l 1nw mn..-h1.11a hilding ~1X 1'.!, com dupla 
tirngem, lente :Hla!.llµm.111ca Mars- \ Vunch ·s, 6 : 8, 
~res chassi:; dl1plos de l11i1dr.:ira com conina de 
<1lum111io, cm csuido pcrtc1wmc:111e novo e garan­
tida, vcndc-M: por 20.'fl>ooo l'\'.•i$. 
· 3 - L<:ntt: de (;ol!r-- IJ,1[;0r, de 300 "'/m, para 
machina :.>4 :lo1 cornplc:wmcnte novn, 'cncfe-se 
por ~X.;»ooo reis. 

4 Lu11tt•rna d'umpliaçóL'$ dt! ulra precisão 
- lJamarin com todos os movimentos moder­
nos, q 'x.. 1.t, com lente Mn,inus, modelo chamado 
"PrC>iissional .. art1~c1 de lu\O, .. ·ompleta, \cnde-sc 
por 4o~x' rJil> '\o\ a . 

5 - Mn.:hin 1 •"X :.q. cm a.:: .1jou polida. com 
to.ios os mo,·im1.:nto:. mo<.lcrnos, hascula. tres 
cha,.$i~. ohtunidor ' f hcm.,.011 Pikard ~ulhentico. 
lente aplonati.:n Purl,cr t. ~01 , é\plend ido apa­
relho. ~;1r:111tido e ém e. 11 .o de qu::isi novo, 
\'CnJc-s~ por 31~> 1.:k 

Tem um op1 i1110 .c. toj'J <li.' \'Í<tg..:m. Po$sue 
tam~cm um _:o ido tripé m:: ll'I com cabeça de 
monmento . <.ust riu mah do dobro. 

,; _ Mad1i11n :q X 3o. cm acajou, com mo­
nmcntn {k· hi1s..:-tal.1, trcs dws:.is duplos, obtura­
dor ridl'<IU:\, arti~o de ltt:\01 ganintida e como 
nOHl, \'endl•-,.c· por '.!.~·'m<t<>O ri: is. 

i J\l acl iinn 2.1 ><'.lo L'l11 acajou, .:om todo~ 
os mo\ 1mc. ntos modc rnos, trcs e has:;is t· in terme­
díar1os, lente JJ.rgor de ()oer1, todo novo e 14a­
fíllll i<lo, vende-~<: f'Or 8(i.;t>ot><:> réii;. 'im a. 

8 l>ctcc.:tivc :\l1ller, µaruntid<l 11 X 12, a 
uni..:a D cl<:ClÍVt' llllC lc\ :t '.W c.:h:1pas e cuja csca­
moicaçiio é perfeita, \'L' lldC· se por 12:ff>ooo réis. 

q l >c1<.:c11vc "Nadar .. q .>< 12, com lente 
P rotiir-Zei-.s ( 1 : q) apur<:JJw· de ultn precisão e 
garantido como 110\'o L' pe rfci t issimo, ,·ende-se 
p<11· 2ti;i>ooo rt.:i~ Custou 4~~000 reis. 

10 - l .antcrna d'nteller, o modelo mais rico 
que C\.Ístc, illum nada a 111candL'scl'ncia a gaz. 
com luz 'crmdha. branca e ama relia, complera­
tnenle nova, \cndt:-st: por 4~1 reis. Custa réis 
9"XK>0. 

11 - l>ctccli\'e de Emil \Vunche. com ex­
plendiJa lente rectilinca. ~omplctamcnte nova. 
machina de pn:cisao, vendc-!'e por . ·::>5oo reis . 
.Cuscn 15;:.ooo réis. " X 1 :t. 
. 12 - Lenlc de ·ze1ss de iJG•• para {9X 12) 
complecamcntc nova e garanuda. com monture 
helicoidal, da l'Crie J 1 { 1 :8) que custa actualmente 
11 0 marcos (2i~200 réis) \'cnde-se 15;,ooo réis. 
' 13 - Um oculo de grande alcance, denomi­
p ado de capitão dl! m11'ios, augmenrnndo 8 vezes. 
j:lo auccor inglez 1,·, Fró/;!f"lf, garantido e como 
.n~vo, vende-se por 6~00 réis: Cu:;ta 12~JOO 
re1s.1 

14-:- l _ma ~ollccção Jc bons livros de pho­
tographrn, tran.:ezes e portuguczes, composca de: 
Traité gé11ér.1l dc photogr.1phie, por Mon Ckho­
vcu; /lfara>1tlh,1.1 dn photo1:r.-1p/11,1. por Vascon­
cellos; Plwtogmplti.1 para <111111dores, por Veiga; 
Plnthwt;-pin, por Giuscppe P111ic.:hclli: Photo­
grnphi11 das crire.~. por Fonseca; \/111111 ,1/ da pho­
toc/1ro111ia, por Bcrthicr; Ce q11'011 pt1 11t (nire 
avec des plaq11es >1oilées, por Ma:... . Forest ;'etc. ; 
ao todo 12 volume~ bons. Vendem-se cm perfei­
tissimo éstado, por" 1.)YX>oo réis. 

15- Umu lantcrnn completa de projccções, 
com condensador de 10<>111111 e cnndi<.'iro para' pe­
troleo com .~ mechas. Com hu~tancc uso mas 
funccionando com rcgulnridade. Vcnue-se por 
511>000 reis. Cusrn 111~!0 réis. 

1ü- l"nrn mi11:hina 1RX·z4 com 3 chassis 
duplos. ComplL'tamente novn. Em nogueira e 
iolle d1..: ..:ouro. ,·endc-~e por 12;;xioo réis. 

17 - l m o.:ulo de grande nlcnncc, auµmen­
tando li 'eze!>. dito ,1/;,1ir.111tt•: completamente 
no,·o e pcqucni~simo (fochadol \'Cndc-sc por me­
tade <lo seu preco. p<lr 2~500 r li is. 

1s - t:m:i rnachina fiil.ii11:,: .. Farnrita ... .:om 
3 d1assis duplos. :--a.:co e lente ~r:mde an~lar 
Clement Gilmcr, vende-se por 1 '::x>oo réis. Cus­
tou 32.'.';xXY1 réis. E,.ta m.1chin.1 p6de ser trans­
formada em SlL'remcopica, para o que possuc os 
competentes pctrcc hos. 

1~1 - Lindbsim.a ..:ollcçiío. d\.· transparc_ntef> 
para antcrnn magica ou projccçõcs 1 co!or1dos. 
Caricaturas t! nssumptos guerreiros. Cada placa 
transparente possuc dois ou trc.:s assumplos dif­
forente$, VctHlc-sc cndn placa, avulso, 300 réis. 
Artigo estrangeiro e raro. 

'20-.M n..:hi 1~a foldi 11g ox 12, com l~nte 
achromat1ca-rnp1da, obturador para posse e ms­
tantaneu, trab<llhando a miio e com pera. Tem: 
3 chnssis mcwllicos n'umu carteira; um tripé 
metallico, pequeno; ·z c11i1Nes cm cclluloide; uma 
prensa; um sc.:adnurn; vende ·Se tudo, sem de­
foico, por n.'.'t>Coo ré s. 

'.! 1 - Cm;i ma-.h1na panorumica de pellkulas, 
com objcctiva de movimento, da Companhia 
Eastman, m;achma n." i. dando panoramas de 
Q X 31 .:entimetros. L:.tc ;1pparelho, que embora 
éom U!.'O se a.:ha photographicamcnta perfeito e 
como cal é garanu<lo, é acompanhado de 3 c11ve­
tes metalli.;al' Q X 31 centímetros~ uma prensa 
oX31 Easlman; um calibre qX31. Vende-se 
tudo por 12~ réis Custou tudo 3~'X>OO 
réis. 

22 - l 'ma lente de Zc1ss 1 : ~1 l"~~ie Ili") para 
13 X 18. Photograph1camcote perlella e garan­
tida. Vendi:-sc por 16'1>0<JO réis. 

23 - l"ma machina l\odac. Carluche n .º 4' 
machina folding q X 12, para chapas e pelliculas, 
com 3 chass1s dúplos pnra chapas. Ob1ectiva de 
Bouch & Lomb. Follé de duplu tiragem e sacco 
em couro. Tudo perl'citissimo. Vende-se por réis 
io:;pooo. · · 
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. 24 - <:: 1xa 1k• I: ntern.1 de amp:ia~ócs ou 
pro,ecçao, proJ>r1.i pai <I .1ppucar a qualquer ma­
china 9 X 12. T em sitio proprio para receber 
um condensador de 150•/m e possue um candeeiro 
para pctroleo com 5 mechas. Vende-se por réis 
2~500. Custou 9~0 réis. 

25 - Um condensador de 110 millimimetros 
para lanterna. Perfeito. Vende-se por 2~ réis. 

26-Uma machina QX 12 Bullet, para chapas 
ou pelliculas, da Compãnhia Eastman . Vende-se 
por 15~ réis. Artigo garantido, bom e perfeito. 

27- Um esfumador fris, podendo servir para 
toda a qualidade de retratos desde 13X 18 (in­
clusivé) para baixo. Vende-se por 1~200 réis. 
Custa 2~500 réis. 

28 - Uma Jumel/e 9 X 12, com lente anas­
tigmarica de Clement & Gilmcr e armazem para 
12 chapas T udo garantido como perfeitíssimo. 
Machioa de alra precisão, f)Ossuindo os ultimas 
melhoramentos, com descentramento. Possue 
vid ro despolido e saco de couro. Vende-se por 
25::tx>oo reis. Custa 4z\l/>5oo réis. 

29 - Pho10-J11111elle Carpa11tier, com lente 
rectilinca. Ar tigo de precisão e completamente 
nova. Vende-se por 13;:p5oo réis. Tem estojo pro­
prio. 

3o - Mala de madeira, cheia de ranhuras 
para poder transportar 400 clichés 9 X 12. Nova, 
trabalho muitíssimo bem feito. Vende-se por nfo; 
5~oo. Custou o triplo. 

31 - Lupe joc,1dor.r pnra trabalhar sobre o 
vidro despohdo. Tnstrumcnco de precisão, com 
focos variaveis. Vende-se ror 1;7>ooo réis. 

32 - Lente aplanatica 11Americann para re­
t ratos, para machina 1R X 2+ "'\ova. Vende-se 
por metade do seu valor, ~ réis. 

33-Machina foldi11g qX12, a mais pe­
quena machina que ex.stc, · toda em aluminio 
cMonoscopo»1 com G ch.1~sis metalicos em 1 es­
tojo, lente dupla rectilinea, obturador para ins­
tantoneo e poses varias; propulsor metalico, mo· 
derno; viseur moderno. cmfim, novidade ainda 
cm POrtlJ~al. C..omplecamcnte nova. Custa réis 
18~000 réis. Vende-se por 12:/f>ooo réis. 

34 - Vende-se por 5~000 réis uma mach ioa 
de folie em nogueira 9 X 12, com lente achro­
matica, diaphrnt:;ma girante, tripé, tres clwssis 
duplos. Tudo novo. 

35 - Uma Goeu Auchutz q X 12 do ultimo 
modelo com 3 chassis e saco: Completamente 
nova. Possue um a/longe 1 3 X 18 para com a 
machina 9X 12 se po<ler trabalhar em 13X 18, 
e este a/fonge com um chassis duplo. Vende-se 
tudo, garantido como novo, por 6o.:;ooo réis. 
Custa 75#000 réis. . . 

36 - Uma tde-ob1ectiva Goerz da ser.e I. b., 
para machina 13 X 18. Ainda não serviu. Vende­
se por 22~500 réis. 

37 - Um verascopio Richard, com lentes 
rectincas, armazem para 12 chapas, apparelho 

• perfciti,.,i:n'l e garantillo, ve:i Je-se por 2o;;i000 
rc l l>. Cusca 175 francos. 

38 - Calandra, machina de assetinar a 
quente, para provas grandes, com cylindro de 
39 millimetros, para alcool. Com bastante uso, 
mas sem defeito, vende-se por 41'fx>OO rêis. 

40 - Machina 18 X 241 com nma lente apla­
natica de S1ei11heil para retratos, paysagens e 
grupos. Completamente nova, vende-se por réis 
2o;+>ooo. T em 3 chassis duplos e folle de couro. 

.p - Um Bloc· Note Gaumont 4X 6, a ma­
china mais na moda e mais chie da actualidade 
com lente Darlot e 6 clu1s.\is cm nikel no se~ 
estojo. V cnde-se por 13~ réis. Completamente 
garantido. custou quasi o dobro. 

42 - Um Kodak para pcllkulas, E astman 
Bul's Eye, por 3;fp5oo réis. Perfeito e garantido: 

+~ ~Jm~ de tectivc c~11_"1plcrnmcn~e nova, com 
poses vnn nvc1s, lente rcculmea, machrna de preci. 
sfo, vcnd<.:·SC por 12.'f/>oo<> réis. Custa réis 25:ft>ooo. 

.i.+- U •nn Go••rz Au c h utz 
1 S X 1 3, com 4 cltassis duplos, cm estado de nova, 
garanuda, vende-se por 55W>ooo réis. T em estojo. 
Custa 45o francos. 

.J.5 L;m mngasim 18 X 13 para Goerz An-
chutz para 24 pclliculas rígidas, vende-se por 
i)~ooo réis. Pó,ie trabalhar com 12 chapas. 

L"m magasim p<1ra Gocrz Anchuiz 18X 13, 
pani 12 chapas, vende-se por 5~ooo réis. 

.~6 - Cma camara Balagny 18X2+, \'ende-se 
por 45~00 réis. 

-t7 - Uma lente Voitlandcr Ze1ss para 18X24" 
com obturador Makenstein vende-se por 5~ 
réis. Custou o dobro. 

4X - .\ rmazem para pelltculas !?ara machina 
~l X 12. Adapta-se a qualquer machma. Vende-se 
por 3~ XX> réis 

·tll l "ma s1ereoscop1ca Belilmi com lentes 
de /.e ss. ~cm ser o ultimo modelo. Custa Soo 
franco.;. Vende-se por 6o::t><><><> réis. 

fo - l im chassis auto retocador 9 X 12, 
novo e compl<.:to, vende-se por 4:,Pooo réis. 

51 Uma detec tivc 9X 12, Murer Express, 
pan1 <i chapas, com lente rcc tilinea. Alem de 
esrnr um boc<1do usada, n1ío tem o menor defeito 
photo~rnphico. Vende-se por 4:,l/>000 réis. 

Compras 
52 - Uma lanterna Q X 12 com illuminacão 

a alcool para projecção. · • 
53 - Uma lanterna 9 X 12 illuminada a 

alcool ou aceúlene, muito bon. 
54 - Um ampliador 5o X 6o para clichés 

qX 12c 13X 18. 
· 5.S - Uma lanterna muito perfeita para cli· 
chés d X 18, para ampliação. 

56 - Uma lente Goerz para 13 X 18. 

Intermediaria "lgntia Photagraphica .. 
Ha sempre pra tender e Iam tm segada mão, artigos lipiros lle pbt11rapm, ,., ual1 m 1ad1m e e• estria ,.rfeite. e•: 

nvrtes, viStun, peras, obtara•om. wssis. etc .. lk. 

A V 1 S O - A «Agencia Pbotographica• recebe encommendas de machinas em segunda mãe;>, 
encarrega-se de permuta entre os seus numerosos clientes, incumbe-se emfim de toda e qualquer tran­
soc~ão e troca entre '!.madores photograph.icos, que~ de mac~i~as, photographi~s, chcbés,_etc. As 
machinas em segunda mao que temos para vender como mtermediarios dos nossos ass1gnantes, sao t~as 
:;em defeito phot0tzrnph.ico, sem o que as niio recebemos. Gurnnt imos pois iodas as nossas mach1nas. 
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fiALfRIA DE AMADORU (OHTErnPDRAHEO~ 

Jayme de Macedo 

Ao escrever e tas l inha~, á margem 
d'este retrato, uma quadra da vida, dis · 
t1nte, surge me de novo, não com as 
tintas já esmaecidas pelo tempo, mas 
fres.:o , b ri -

O motivo, conforme o m ulo indica, 
deve ser tirado ao pôr do sol, preferin­
do ·se que o A.stro·Rei figure n'elle -
podendo no emtanto, deixar de figurar, 
desde que o assumpto nos não deixe du­
vidar ou, pelo menos. nos faca sugerir 
ser tirado ao pó,. do sol. 

H averá dois premios para as duas 
provas primeiro classificadas, e álém 
d 'estas, mais quatro serão escolhidas en­

tre as me­
1 h ante, co-
lorido. ~~C-·-------------3~ 

J aym e ~. ·~ 

lhores . 
A's duas 

primeiras 
caberá , a 
cada uma, 
o s eguinte 
premio: 

de Macedo, r 
abastado 
p roprietario 
e distincto 
s p o 1· I s m a n 
cultivando 
com igual 
perícia o au 
romobil is· 
mo, o hippi · 
co. a caça e 
a photogra· 
phia , co n · 
serva hoje 
as excellen­
tes qual1da­
d e s d'ou­
tr'ora, quan­
do, pela ver­
dejante col· 
lina da exis­
tencia, osso­
nhos roseos 
marcheta-

1 mach1-
n a s tereos · 
copica 4SX 
107. . 

1 caixa 
de chapas. 

1 chassis 
inversor. 

1 secca­
dor. 

3 e 1111 e· 
I e s. 

1 esl o;o 
para a ma­
china. 

1:-:s tas 
duas provas 
e as quatro 
es c o lhidas, 
s er ã o por 

vam as nos- nós amplia­
sas imagina- ~~("Y----------------__,...,~\g das em for-
ç? e s juv e- JAYME DE MACEDO m a to 2 4X 
rns. 3o e expos-

D'essa bclla CJ'OCa, ficou a sua prosa tas nc•s salões da Socieclade de Pro-
elegante, espar!ia pelos jornaes e revistas paganda de Portugal, a quem ficarão 
lítte rarias, prosa que espero será reunida pertencendo, e cujo de~t ino fica a seu 
n'um livro, sob o ticulo de Notas intimas. arbitrio. 

;n AR I' TORRrn. 

~®~ 

toncuno Extraordinario do "EtHO PHOTOfiRAPHlto" 
Ao pôr do sol 

Um novo concurso vamos abrir que 
esperamos tenha n mais desusada con­
correncia. 

Assim, incitamos o amador a traba­
Jhos fóra do vulgar; hab1li tamol-os a pos­
suirem gratuitamente uma boa machina 
stereoscop1ca, nova; tornamos os seus 
no:-nes e qua lrdades artísticas conhecidas; 

. e contribuimos ao mesmo tempo para 
enriq~ecer. com bôas provas pho10-
graph1cas, a Sociedade de Propa­
ganda de Portugal, essa benemerita 
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agremiação, a de mais alevantados e no­
bres fins que se têm fundado em Portu­
gal. 

São admitidas provas 9X12 e 13x 18. 
O concurso termina em fins de maio. 
Este · concurso, fica em substituição 

do concurso destinado á plzotog1·aphia 
das côres, que, francamente, entre nós, 
q uasi não é cu ltivada. 

Photographia Troph?al 

Não se trata, como o titulo pode su· 
gerir, de processos photographicos diffe­
rentes dos usados na Europa; mas sim 
de aplicar estes racionalmente, quando 
nos paizes quentes. 

Sobre este assumpto pouco ou nada 
se tem escrip to, e entretanto, deve haver 
sensíveis d iffe renças nos meios de fa{er 
photographias cá e lá. 

A luz e sobretudo a tempera tu ra, são 
fac tores importantissimos na photogra­
phia e que differem extraordinariamente 
entre a Europa e os paizes tropicaes. 

Não é verdadeiramente uma tradu­
ção que vou fazer, porque, filhas da pro· 
pria experiencia, possuo no meu carnet 
notas que reputo interessantes sobre o 
assumpto, notas tomadas durante longa 
permanencia em diversos pontos d'Afri 
ca; mas seguirei muito de perto o re­
cente t rabalho de Mr. Bunel, que julgo 
interessante. Con jugando o que eu estu­
dei com o que elle diz, proporcionarei um 
feixe de notas utilissimas para o amador 
dos tropices ou inler·-tropicos. 

Como disse, não é um novo tratado 
de photographia que aqui t rago, é <ia 
aplicação dos nossos mechodos nos pai· 
zes quentes, de prevenir os amadores 
contra os inevita veis· insuccessos e con· 
trar iedades irritantes que a tantos e tan· 
tos tem feito abandonar a sublime arte 
de Niejce. 

A conservação de banhos e sua pre· 
paração especial; conservacão de super· 
ticies sensíveis; cuidados cÓm as lentes ; 
deformação d'apparelhos, etc., são assurn­
ptos que, bem desenvolvidos, darão um 
volumoso compendio. 

Dividamol·os por capitules, como os 
dividiu Bunel, começando por 

App_arelhos. - _Os aparelhos àPvern 
ter qualidades espec1aes de solidez e inal­
terabilíjade. Um aparelho m etalico é 
sem duvida vantajosíssimo. O nikel o~ 0 
cobre oxidado devem ser preferidos ao 
alumínio. 

A inalrerabilidade apregoada do alu­
mínio é uma fabula em que ninguern hoje 
crê, especialmente os que residem em 
pai1.es quentes. Assim, as modernas len­
tes montadas em alumínio, devem ser re· 
geítadas, preferindo-se, em todos os ca. 
sos , as montadas em metal. 

Ha aparelhos em madeira que pres· 
tam magníficos serviços, mas só os de 
construccão cuiJaJosa onde entre um ma. 
teria! de' primeira ordem; as machinas 
bai-atas, chamadas de 1·eclame, devem ser 
banidas em absoluto. Estas u ltimas, teem 
uma vida curtíssima; a rnadéira empêna, 
não permittindo o funcionamento dos 
.::hassis, dos descentrarnentos, das bascu. 
las, etc. ; o folie pica-se com grande taci· 
lidade e desloca-se da madeira, etc., etc. 

A madeira das machinas deve ser per­
feitameme seca; que o folie seja prezo, 
não por colla, m as por reguas mecallicas 
ou parafusos ; que as ferragens predomi· 
nantes sejam de cobre ou nikel de pre· 
feret;tcia ao alumínio ou ao aço. 

E recommendado que as machinas 
não sejam forradas, mas quando o sejam, 
para as preservar do vulgar bolôr, é con· 
veniente untai-as com a vulgar mistura 
negra de vaselina e cêra que se vende 
para o calçado. 

Os clzassis em nikel são os melhores. 
O s vulgares em folha de ferro oxidado 
enferrujam com grande facilidade e inu· 
tilisam·se depressa. 

O clzassis armazem deve em Africa 
ser posto de lado - mesmo os muito bem 
construidos. São mll itas as vantagens dos 
ch.issis simples; no caso de accidente, 
perde-se uma só chapa; poder usar-se va· 
rios fo rmatos de placas pa ra uma dada 
rnachina; não ter de carregar com um 
pezo relativamente grande quando se pre· 
cise ir aqui ou alt f a~er um cliché, etc. 

As ~bjectivas precisam attenções es~e· 
ciaes. E erro dizer que uma boa obie· 
ctiva, idtra 1·apida, não deve ser uttlisada 
nos paizes illuminados pelo sol tropical. 



ECI 10 PI lOTOGR.\PI llCO 

(Jnrn boa lente é apre,1avel cm roda a 
parte do mundo; o preciso é saber traba­
lhar com ella. Lá, porém, correm maiores 
perigos de deterioração, requisitando por 
wnto maiores cuidados. E' vulgar o de­
senvolvimento, á superficie das lentes, de 
parasitas m1croscopicos, affcctando a for­
ma d'uma superficie coberta de geada. 
Emquanto estas culturas de parasitas se 
mantecm á superficie das lentes, tudo vae 
bem, basca uns simples bocados dt algo· 
dão hydrophilo bem seco para as limpar; 
0 perigo é quando ellas por qualquer esta­
ladura do cimento que une as lentes, pe­
netra no seu interior. N'este caso só um 
optico. lhes pod~ dar remcdio. E' preci~o 
pois limpar am1udRdas vezes a superficte 
das lentes e partrcularmcntc os bordos 
visinhoc; da sua cimentag~m. 

Recommenda·se passar sobre os vi­
dros uma camada inpcrcepttvel de vase­
lina. 

E' conhecido que a luz afTecta as pro· 
priedades das lentes, por isso nos paizes 
tropicaes, mais que em qualquer outra 
parte, se recommcnda tel as sempre que 
não traba lhem, preservadas dos raios di­
rectos da luz e sempre que possível fôr, 
em sitio não humido. 

P1·e11e\ garde ! a humidade é o maior 
inimigo dos aparelhos, das lentes, das 
emulsões, etc. - assim como é do cal­
çado, dos chapeus, etc. N'uma simples 
noite, um par de botas cobre-se total­
mente d'uma espessa camada de bolôr. 

Os estojos das machinas, como no ge­
ral são de couro, devem tambem ser cui­
dados, recommendando para a sua con­
servação a mistura de vaselina e cêra já 
citada. 

Os obturadores deverão ser metalicos 
de preferencia e ter velocidades ditferen­
tes. 

Os modernos prepulsores metalicos 
devem ser preferíveis ás pêras de cautchu, 
que nos paizes quentes se deterioram em 
poucas semanas. As laminas dos obtura­
dores deverão de preferencia ser em ebo· 
nitc:; mas quando em metal, será bom 
impregnai-as ligeiramente d'um oleo fino 
qce as preserve da f errugcm. 

Eu trabalhei longos annos com um 
obturador n'deaux Tornton Pikard, sem 
que fosse sensivelmente alterado; mas já 
outro tanto não succedeu com as pêras 

cm cautchu e com outro obturador sim1li­
'Tor11to11, que me durou mezes apenas. 

As machinas devem ser leves e por­
tateis, requisito tanto mais indispensavel 
em Africa, que as deslocações são cons­
tantes e cm más condicões de commo-
didadc. , 

O formato maximo recommendado é 
o g X 1 2 1 e quando muito o moderno 
formato 9 X 1. .. 1.. Maior formato, só para 
quem tenha morada fixa. 

Os tripés mctaJicos são egualmente 
recommendados pela sua leveza e com­
modidHde, mas nunca os de alumínio, que 
se quebram com faci lidade e cujo con­
certo é ddlicil pela falta de artífices que 
saibam trabalhar esse metal. 

Pelas notas que deixamos apon tadas, 
facil será ao amador d'alem mar acaute­
lar-se contra os desastres que possam suc­
ceder ao seu material, seguindo estes con­
selhos para a acquisição d'outras peças e 
aparelhos como: lanternas, cones, chas­
sis, etc., etc. 

E' bom não querer dar errada in ter­
pretação aos conselhos apontados. No que 
deixo dito não quero dizer que se deva só 
comprar aparelhos caros, não. Cada um 
comprará um aparelho em relação ás suas 
posses, mas escolhendo-o apropriado ao 
clima a que é destinado - e quando em 
madeira, d'auctor que mereça confiança 
como constructor. 

( Cont i1l1ta). 
s. 

- - --~ce:>~---

a QUE a AmADDR PDDE FA2ER 

Prancheta Panoramica 

Todas as camaras to1wistes são cons­
truidas de fórma que a rosca para o 
parafuso do tripé é collocada no centro 
da di5tancia focal, disposição aconselha­
da para o perfeito equilíbrio e diminui­
cão de volume do aparelho. Se quizer­
mos produzir com um d'estes appare­
lhos uma grande vista panoramica, prec!­
sa uma disposição especial, visto que se 
fizermos com que elle ande em volta, 
sobre o seu tripé, os angulos abraçados 
pela objccti va serão muito modificados 
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a cada uma das suas evoluções, o que 
dá em resultado a impossivel aju~tagem 
das provas para formar a definitiva pro­
va panoramica. 

Se o aparelho se mover, não sobre 
o centro da distancia focal, rrn1s sobre 
o centro optico, os angulos abraçados 
serão exactamente egu acs e as provas 
tiradas d'um mesmo ponto serão mate· 
maticamente ajustavei!'. 

Para se obter este resultado dois re­
quisitos são indispensaveis. 

1 .'1 
- determinar o centro optico; 

2.º - mudar, nas camaras touriste~, 
o centro de rotacão do meio da distan­
cia focal para a éfüecção exacta do cen­
tro optico - sem que o equilíbrio e es­
tabilidade do aparelho sejam prejudica­
dos . 

Estes dois requisitos são plenamen­
te assegurados pela prancheta de <"Bé-
1·eng11ie1·, como mostram as figuras nu­
meres 28 e 29. A figura n.0 28 mostra 
a prancheta vis ta por cima: a n. 0 29 
vista por baixo. 

D etermina­
ção do centro 
optico. - P óde 
considerar-~e co­
mo centro optico 
das objectivas 
duplas, a ranhu­
ra onde são met-
tidos os diaphra-
g ma s ou onde 
elles já existem 
quando são iris. 

De terminado 

A 

o centro opt ico Fig. 28 
vamos determinar o smo do eixo de 
rotação correspondente ao centro optico, 
na presente prancheta. 

O systema compõe-se de duas pran­
chetas A e B, sobrepostas e reunidas 
por um parafuso de orelhas e collocado 
na direcção do centro optico e que 
passa assim a ser o eixo de rota­
cão. 
· A prancheta superior A, da espessu­
ra aproximada de 1 o m1limetros, deve­
rá ser da largura da camara e d'um 
comprimento egual ao comprimento da 
base da mesma camara até á dircccão 
dos diaphragmas (centro optico) âu-

gmc. ntado d'uns 18 milímetros Hlém do 
parafuso de ligação e. 

Na prancheta _\. far-se ha um buraco 
E munido d'um parafuso onde se fixará 
a camara pela sua rosca ordinaria -
buraco cuja distancia de e será cgual á 
distancia reem da rosca ordiaaria da ca­
marn ao seu centro oprico. 

Mudança do centro de rotação 
ordinaria. - Uma prancheta inferior 
B, reunida á A pelo parafurn C, será da 
sua mesma largura e espessura; mas o 
seu comprimento não excederá o para 
fuso F, que serve para fixar a prancheta 
A ü camara. 

As duas extremidades d'esta pran­
cheta B affectarão a fórma d ' um arco 
de circulo e se gradua a pane posterior 
de maneira a conhecer se até que pomo 
a prancheta superior se moveu, servindo 
de indicador o pnrafuso E. 

Emfim, n'csta prancheta B se fará 
um buraco F, onde se mete uma rosca 
que servirá para n'ella entrar o parafu­

so do cripé vul­

e 
o 

A 

• F 

Fig. 29 

gar. 

Uso 
da prancheta 

1. 0 
- apara­

fusar solidamen · 
te a p r a n c h e ta 
inferior 13 ao tri­
pé de fórma a 
não poder mo­
ver-se; 

2. 0 
- apara · 

fusar a camara 
A por meio do á prancheta superior 

parafuso E; 
3. 0 

- pôr todo o systema bem per­
pendicular ao panorama que se deseja 
obter; 

4 .º - alargar o parafuso do centro 
de rotação C, fazer girar a prancheta su~ 
perior (á direita, por exemplo), focar a 
camara sobre os segundos pla11os e exe­
cuta se o primeiro cliché, depois de se 
ter apet tado o parafuso citado e. 

5.o - alargar novamente o parafuso 
e, fazer andar a camara á esquerda a 
quantidade necessaria para abraçar uma 
segunda porção de terreno tendo ainda 



N_º 2 

EU SOU O TA RECO D. Julia Gouveia Gonçalves - Lisboa 

"ECIIO PllOTOC.RA PlllCO" 



ECIIO PIIOTOGRAPIIICO 77 

à direita uma pequena porção de ter_re­
no do cl1clté n.0 1. Arena se em seguida 
o pan1faso e e exccutJ se o. segundo 
cliché. 

E assim success:vamenre. 
A focngem nunca dc\'C ser moJ1fica­

da pois ser~i a mc~ma para todos os 
cb~hes d' cgual _est,1ç~o. * 

Estas medidas indicadas sao para 
uma machina 18 < 24 devendo po1 tan­
to ser modificadas por otwas dimen­
sões maiores ou mcnorc:s . 

Para finalisltr, fa remos a, aliás inutil, 
observaçi'io, de que esrns pranchetas só 
pódem ser ap licudns <is carnaras em que 
o foli e é que gira para a focagem e nãq 
a lente. 

Esta pranchem de construcção acces- 1 

sivcl a todo o amndor, mesmo de fraco 
engenho, é um passatempo de resulta­
dos certíssimos e intcrcss<rntes. 

Com ella aplicada a uma mad1ina 
18 X 24, pódcm obrer se panoramas 
enorrn1ss1mo · e de cllc1to surprehen­
dente. 

---~co),_ ---

REUEIJAÇÃD E REUEIJADDRE5 
ACIDO PYROGALUCO 

1CO\ 11 \ U \( \0) 

REVELAÇÃO LENTA 

E' o methodo de revelação propria­
mente do amaJcr artista . 

A revelação lenta, tnlvez mesmo pelo 
seu prop rio nome, tem pouco3 adeptos, 
mas apesar de /e11ta é talvez a mais ra­
pida, a mais commoda, a mais barata e 
sem duvida a melhor. 

E' boa para os c/1chés com exposi­
ção normal e com fnica ou demasida ex­
posição. 

P ara a revelação lenta, são necessa­
rias c111•e/es especiacs, verticaes, com 
ranhuras, onde se mencm os clich.!s a 
revelar. A ranhurac; não devem nunca 
chegar até ao fundo da cw•ele, rara que 
os depositos que !)C Í•irmnm durante o 
~spaço de tempo da re' dação, não cste­
Jam em contacto com a emulsão das 
chapas. 

H a cu11eles de G, ou 12 ranhuras on­
de, n'um mesmo banho, se podem reve­
lar G, 12 ou 24 chapas. 

E mais com moda, porlJLIC d'uma só vez 

se revelam 12 ou 24 cliché-., sem neces­
sidade de estar na camara escur:t durante 
horas consecutivas. l 1ma vez a c:w•t!le 
cheia com o banho le11/o, metem se nas 
ranhuras as chapas, cobre-se com um 
panno preto ou qualquer tampa apro­
priada para não deixar entrar lhe a lul 
e sae se da camara, onde 'ó se entrará 
d' ahi a urna , duas ou trcz horas, qu~mdo 
se julgar a operação terminada. Como 
os clrclu}s possuc:n poSl!S d11Tcrentes, 
claro que a revelação opera-se cm es­
paços de tempo rnmbcm d1ffcrentcs. 
Entrando na carnara, pois, vão-se fi­
xando os cliclu!s julgados wmo revela­
dos, dcixàndo <iinda por rnuis tempo os 
que de ta l pcrmanencia necessitarem. 

E' eco110111ica porque a composição 
pai a 1 2 chapas custn tanto corno para 
uma ~ó. 

A nulhor, porque nos aprc-.enta in­
numeras v<1ntagcns, entre as quacs cita­
remos: 

1 . 0 pre!>tar-se cgualmentc bem ás 
provas lenta'>, rnp1da" ou uhra-rapidas; 

2.0 revelar tão bem as placas nega­
tivas como as positi\'ª" e t:lmbem as 
provas sobre papeis brornurados. 

3.0 um só b<mho prc ... tar-se para to­
dos O$ generos de poses, insuficientes, 
normaes e exageradas. 

4.º revelação de escrupulosa cxacti­
dão dos menores effcitos de luz, como: 
aparecimento das nuvens mais ligeiras 
nos ceos; vinda dos rnais pequenos de­
talhes, nas sombras; producção de ima­
gens de incomparavcl finura e de con­
trastes suavíssimos; etc., etc. 

E' finalmente o mais rnpido systcma 
de revelação, por, rclativamente 1 nos to­
mar menos temqo. Exemplo: supponhà­
mos que se vem d'uma excursão com 
1 2 chapas 13 -.,..... 1 • N :1da mais ha a fa­
zer que rnettel ,._ na cuvete, o que não 
leva mais de cinco minutos. Pas.:.ada 
uma hora, voltaremos i\ camara para 
voltarmos as chapas de baixo para cima. 
afim da revelação se fazer com uniforme 
intensidade - trabalho que cambem não 
leva mais d'omros 'S m1ntJtos. Finalmen­
t e~ passadas duas hora", vamos nova­
merte a camara passnr para o fixador 
as chapas julgadas revelndas - sê a com­
posição do banho é de força para as re­
velar cm 2 horas. 
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Antes de apontarmos algumas for­
mulas de banhos lentos, alguns conse­
lhos: 

1.º é ncccss~rio que a mistura do 
banho seja a mais perfeita passivei, e 
para i::.so rccommendamos o process? 
que ha muito usamos: - na c1111ete dei­
ta se em primeiro togar o revelador pro­
priamente dito e dep~i , enche-se con:i a 
agua que fôr necessana, mas de maneira 
que clla caia de bastante alto, em jacto 
estreito mas constante!. A agua, com a 
forçu prop1 ia, opera a mistura mais per · 
feita. 

'2.º é conveniente que a meio da re­
velação os clichés se jam invertidos, vol­
tando-se de baixo para cima, porque suc­
cede ás vezés, em virtude das differenças 
de densidadci;, o banho do centro para 
o fundo estar um pouco mais inergico do 
que do centro para a supcrficie. 

3.0 quando os clichés se mettcm na 
c1111ete. é vulgar adherirem bolhas d"ar 
á superficie da gelatina, bolhas que pro­
duzem nodoas brancas depois do cliche 
fixado. 

Para as C\'itar é recommendado le­
vantar e dtixar cair a chapa duas ou tres 
vezes, bruscamente. 

3.0 as chapas d<io-se como reveladas 
qunndo, do lado do \•idro, começam a 
enegrece r pelos bordos do extre­
mo para o centro. Pelo processo de 
revelação lenta é raro ver se a imagem 
desenhada no verso da chapa. 

Com o acido pyrogall1co, teem se 
recommendado algumas dezenas de 
formulas, mas apontaremos duas, a 
que temos usado pessonlmentc com opti­
mos resultados e a de Dillaye. 

A que temos usado: 

Agua. . 1000 e- c. 
Sulphito de soda. 3 gr. 
Carbonato de soda. 2 • 
Acido pyrogallico u 

No caso de, por qualquer circums­
tancia fui tu ira, ter de mudar-se o alcali, 
nunca por outro caustico, ciue provoca­
ria incontestavelmente o descollamento 
da gelatina. 

( C011li1111a) 

Therapêutirn photo~rapbirn 
l'ma nova secção vamos hoje crear, 

sob o titulo de lherapêutica photogra­
phica, nome que traduz bem o seu fim, 
isto é, tratar dos remedios empregados 
em photographia. 

Ro í<n·ça<lores. 

Os rcforç;1dores nada mais são que 
remedios, cujo fim é o de melhorarem o 
doente a que se applica - negati\'o ou 
posi tivo. 

Passaremoc:; pois em revista os diffe­
rentes reforça<lores empregados, em que 
l\lr. Coustet nos vae emprestar os seus 
estudos, notando as suas melhores for­
mas de emprego, defeitos, etc. 

-Refo1·çador com bi-chloreto d~ mer­
. cun"o. F' incontes~avelmente o mais co· 

nhecido e o mais antigo dos reforçadores 
empregados. 

Comprehende duas phases distinc.tas. 
Durante a primeira a chapa é embran­
quecida - phcnomer.o dev.ido á t~ansfor­
mação da prata que consrnue a imagem 
n'um c.hloreto duplo de prata e de mer· 
curio. Ourante n segunda, a imagem volta 
ao seu estado negro primitivo, mais ou 
menos intenso, conforme o reagente em· 
pregado. 

O banho chlorurante mais simples, 
isto é, o banho empregado para tornar o 
phototypo branco, é uma solução de bi· 

1 chloreto de mercurio (sublimado corro­
sivo) a S º/o. 

A conservação d'este banho é muito 
d1ffercnte conforme a agua empregada 
na sua prepan.ção. Dissolvido.º b_i-chlo· 
reto de mercurio em agua ordmana, de­
compõe-se rapidamente sob a acção do 
ar, da luz e de materias organicas, pre­
cipitando calomelanos insoluveis. Esta 
altcrncão é demorada, consen ando o 
frasco' n 'um sitio abrigado de luz- mas, 
segundo BurJ..cr - a solução é inaltera· 
vel, mesmo á luz, empregando para a 
solução agua distillada. 

Nunca se deve metter n'es te primeiro 
banho nenhum cliché sem que esteja per· 
feitamente lavado de hyposulphito. 

E' recommcndado, se o cliché é seco, 
li mergulhai o cm agua, durante cerca de 
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dez minutos, antes de o submetter ao 
banho de bi-chloreto. 

A' medida que a prata se transforma 
em chloret0, \'ê·se a imagem <"mpallide­
cer e, se a chapa está n'uma rnvete ne­
gra, ella mostra-se, ror r eflcxão, em po­
sitivo muito fino. 

Quando chegado ao terminus d'esta 
primeira operação - terminus que só a 
pratica permitte julgar - deve a chapa 
ser multo bem lavada antes de ~er mer­
gulhada no banho que a lia de cnnegre· 
cer. 

Este banho, no geral, é composto de 
ammo11iaco a 1 o 11/o. 

Esta solução porém, além de com­
prometter a estabilidade do cliché, tem 
uma acçfio desegual sobre as suas diver· 
sas partes e tanto mais, quanto mais con­
centrada é a solução. 

O hrpos1dphito, os sulphu,-elos, os ai 
calts e os ca1·bo11atos alcalis, recommen­
dados por alguns chimicos para substi. 
tuirem aquella solução, não são muito 
mais recommendaveis. 

O sulphito de soda a 5 ou 1 o 11/ 11 tem 
dado bons resultados, principalmente 
quanto á estabilidade; mas tem o incon­
\'eniente de 1·eforça1· pouco- principal­
mente as panes claras e as meias tintas, 
que fic é: m quasi no mesmo estado. 

Em vista d'isto, succede muitas vezes 
que uma imagem, embora fraca, mas har· 
moniosa, fica, após o reforçamento, dura. 

O ennegrecirnenro por meio do iodeto 
de potassio torna o phototypo de tal módo 
duro, que só deverá ser empregado em 
reproduccões de desenhos liniares. 

O enrÍegrecimento por meio d'um se­
gundo revelador é muito melhor. O oxa­
lato de ferro, por muitos desdenhado, é 
o q~e no presente caso presta melhores 
serv1cos. 

E' presta melhores serviços porque é 
o unico que não contém sulphito de soda 
nem as subscancias alcalinas, que se de­
vem evitar. 

O cliclu! ennegrecido por meio do 
oxalato de ferro, póde, se o reforçamento 
não fôr julgado sufficiente, ser novamente 
reforçado, e tantas vezes, quantas as ne­
cessarias -sem que se comprometta a 
sua estabilidade. 

As lavagens entre os difTerentes ba- li 
nhos devc:m ser perfeitissimas. 

M. C/e,.c, prefere como ennegrece­
dor um banho que tem por base o per­
chloreto de cstnnho. Em 1 oo centímetros 
cubicos de agua, faz dissolver 2 gram­
mas de acido tartrico; feira a dissolução 
junta 2 grammas de perchlore10 de es­
tanho. 

Esta mistura é muito alteravel e só 
deverá ser fe ita no acto do emprego -
podendo, no emtanto, ennegrecer muitos 
cliclzés n 'uma só sessão. 

Dissemos que os clichés ennegrecidos 
a ammouiaco não são estaveis. Eff ecti­
vamente elles cobrem-se algumas vezes, 
depois de certo tempo, de manchas ama­
rellas que os inutilisam. Estas manchas 
são no entanto faceis de tirar. Mergu­
lhando o cliché manchado em hyposul­
phito, tendo previamente estado cerca de 
5 minutos n'agua, as manchas desappa­
recerão ao fim d'um certo tempo. 

Este remedio tem o inronvenience de 
enfraquecer o cliché, C• que obriga a novo 
reforço; mas n·este caso-cautella ! -
não· o ennegrecer novamente a ammo. 
niaco, mas sim a oxalato de ferro ou a 
perchloreto de estanho 

( Co11t 1111ía). 

---ce:>-.---

PHDl;DGRAPHIA SOBRE SEDA 
(l ' l•X 'l'IX(' AÇA11) 

DIASOT AGEM DA SEDA 

A seda deve ser cortad3 dois ou ires 
centímetros a mais do formato escolhi­
do para futura obtenção de margens 
limpas e bem calibradas. 

Urna vez a seda obcida, ~ submetti· 
da a uma boa lavagem para lhe elimi­
nar toda a gomma ou ,qualquer co_rpo 
gordo que porventura contenha, passan­
do-se no final da lavagem vulgar por 
agua a ferver. 

Depois de muito bem enxaguada é 
mergulhada n'um banho de acido nitro­
so, assim constituido: 

Nitrato de soda. 
Agua ..... . 
Acido sul f urico ou chlo-

ridrico. 

1 gr. 
200 cc. 

2 cc. 
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Esta operação deve ser fci 1a na ca· 
marn escura ou entfio de noite, a quaJ. 
quer luz artific ial. 

A seda deve ficar n'estc banho cerca 
de seis horas, <;endo recommcndavel re­
mexer de vez em quando o tecido para 
evitar a formação de bolhns d'ar, que 
poderiam intcrceptar a regularidade da 
emulsão. 

{'ma vez este banho terminado, é a 
seda nova e cuidadosnmente lavada, !>C­

eando se em ~cguido em sitio completa­
mente c<.,curo, havendo o cuidado de a 
esticar bem, afim de, depois de seca, 
aprescnrnr uma superficie bem unida e 
plana para facil mente receber a imagem 
photogr:1phic<t. 

A esrn operação se chama dia1ota­
gem, e a seda aia;.otada póde conser­
var-:.c por muitos mezes, havendo o cui­
dado de a preservar da luz. 

A seda acha-se assim apta para re­
ceber a 

A impress:io da seda assim prepara 
da não se faz sob um negativo, como 
vulgarmente, mas sim sob um positivo 
tran!'parcnte, e isto porque: as partes 
da seda, impress1onndas pela luz, s5o 
transformadas n' um novo composto, in­
capaz de se combinar com os hydroxi ­
dos (pelos quaes depois tem de ser tra· 
tada) cm solução alcalma, para formar 
um outro compost.0 colorado; ao passo 
que as partes do tecido não impressio­
nadas, não soll rem modificação alguma, 
e ficam, portanto, capazes de se combi­
nar com os ditos compostos. 

- O auctor do processo indica ape­
nns que !1 exposição de\•e ser curta, não 
a especificando. 

. l 'ma vez a seda impressionada, pro­
cede se éÍ 

Esta opC't ação é foi ta por meio de 
soluções de hyJroxidos aromaticos dilu1-
dos em soluções de soda ou de potassa 
caustic.a. 

A cõr da imagem depende da natu­
reza do hyJroxido empregado. 

Pode emprcgar·se o revelador a frio, 

mas os melhore-; resultados são obtidos 
com um banho quente, cuja temperatura 
póde variar entre 2:>0 a 3o0 c. 

O revelador empreg1do varia con­
fórme o tom que se deseja obter, e por 
isso para cada tom ha o seJ revelador. 

( Co11/ imía). 

---~-.0:>~- - -
Ultimas emulsões . 

Não podemos cumprir a promessa 
feita no nosso ultimo numero, por moti­
vos de ordem di"ersa. 

A penas tres cnsas nos mandaram os 
numeres d'emulsões de chapas; mas 
como cm Lisboa ha oiro, publicando o 
nome de trcs apenas, pareceria partida­
rismo da nos"ª parte. 

T odas nos deram razões accci raveis 
para a sua recusa e apenas a casa GRAN· 
DEU.A nos enviou um NAO, que offerece­
mos ao-; no..,sos leitores. 

Publicamos a seguir, com a devida 
venia, trechos da carta que a casa r Vorm 
ct ·J{osa nos enviou e que, approximada­
mente, tr.tduz o que as outras respon­
deram: 

«Sr .... 
Devolvemos mcluso o boletim que 

V. nos em iou para preencher com os 
nnmeros das cmubõcs das diversas mar­
cas de chapas que temos á venda, o que 
se nos torna impos..,ivcl fazer pelos mo­
uvos expostos na nossa dedaração e de 
que V. Ex.n poderá fa zer o uso que en­
tender. 

A no)"º ,·er, se b<.:m ~1uc seja louva­
vel a. inrcnç:lo de \ ' . '1:x.ll, com toda a 
franqueza o dizemos, em logar de auxi­
lio ao amador, é, pdo contrario, pôl-o 
em duvidn e co11fusão, porq ue ta lvez 
mesmo V. Ex.A ignore que em uma me~­
ma remessa succcJc frequentemente v1· 
rem numeras de emulsão que differem 
immcnso. Assim, por exemplo, na ulu­
ma factura da casa Lumiérc, que temos 
presente, ha d1fferencas de mais de 400 

a !lOO cmre chapa o; ' 9 x. 1 i, 13 '>< 18 
e 18 x 23 o que ao inexperiente e 
pouco prati1:0 no assumpto póde pare­
cer cxtraordinario. 

[)e V ... 
(a.) IVorm ,f· Rns,1. 


